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Abandonada pelo p04er públi-
co, a Estação Guanabara está pas-
sando por transformações, há
pouco mais de dois anos, que são
promovidas também pelas famí-
lias que procuram o lugar quando
não têm condições de pagar alu-
guel

Foi o que aconteceu com o cata-
dor de materiais recicláveis Ronil-
do Borges de Oliveira, 36, que ho-
je emprega em seu negócio com
recicláveis. putras cinco faiiiilias
que moram na estação.

"Quando cheguei aqui, há pou-
co mais de dois anos, era uma
imundice tamanha. Os drogados
tomavam conta do lugar, ator-
mentando todo mundo. Começa-
mos a trabalhar com o reciclável e, ,
hoje, os drogados não são mais o

grande problema. Nosso proble-
ma agora é conseguirformar uma
cooperativa para a empresa. Pre-
cisamoscrescer",disseOliveira.

O "microempresário" disse que
não vai oferecerresistênciana de-
sapropriação para a formação do
centro cultural da Unicamp, mas
quer uma contrapartida.

"Se a prefeitura ou quem quer
que seja arrumar um lugar para.
mantermos nosso negócio, não
tem problema. O que queremos é
continuar trabalhando e ajudan-
do a limpar o mundo. Quem não
sabe que a terra não conseguede-
saparecercom oplástico?"

Com a mulher e osquatro filhos
instalados há um mês na estação,
Marco Antonio dos Santos, 25,
disse que não sabe para onde vai
setiverque sair do cômodo de seis
metros quadrados que ocupa

com a família. .
"O artesanato que vendo na ci-

dade não rende o suficientepara
pagar o aluguel Se não ficoaqui,
tenho que ir para debaixodapon-
te, que nem sei se arrumo lugar,

.de tanta gente que estáprocuran-
do as pontes para morar. Acho
que não tinham que vir aqui e ti-
rar a gente sem ter para onde le-
var", disseomorador.

Sua mulher, Sandra Aparecida
Ribeiro,também com 25anos, es-
pera que, se a remoção ocorrer, a
administração municipal procure
ajudá-los. "Seique é muito difícil,
que a prefeita tem muito o que fa-
zer, mas, s~.pudesse olhar para a
gente um pouco, tenho certezade
que ela poderia ajudar. A. gente
não pede muito, pede um lugar
melhor para morar e. trabalho",
disse. J'
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